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"Este  não  é  apenas  um  livro  sobre  lobisomens.  É  um mapa.  O Despertar da Lua nasceu do desejo de mapear a força do mito  no  contexto  brasileiro,  resgatando  as  lendas  que  viajam entre  continentes.  Por  que  um  Guardião  de  linhagem  grega (Licaão) precisa despertar na Mata Atlântica? 

Esta  saga,  Crônicas  da  Lua  Azul,  propõe  uma  fusão  de panteões: o  Fogo dos Ancestrais que pulsa em Teodoro é a seiva da Grande Mãe-Feiticeira (Apaokah), levada ao Olimpo pelo Senhor do  Ferro  (Ogum  Alagbede).  É  uma  história  sobre  o  peso  do dever, sobre encontrar o equilíbrio ( Calmaria) entre a fúria grega e a sabedoria da terra brasileira. 

O  desenvolvimento  e  a  expansão  deste  universo  criativo foram formalmente iniciados no contexto do Curso de Geografia 

– Bacharelado, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS).  Agradeço  a  este  ambiente  por  permitir  a  confluência entre  a  análise  espacial  (Geografia)  e  a  fantasia  urbana (Mitologia). 

A você, leitor, que embarca nesta jornada através do tempo e do Atlântico: que a Lua Azul o encontre com coragem e que a sua  Escuta esteja sempre atenta." 

Tedney dos Santos Canellas  Campo Grande, MS 

Capítulo 1  

 A Travessia da Seiva 


O mensageiro dos ventos chegou como um trovão preso em  forma  de  pássaro,  trazendo  o  convite  de  Zeus:  palavras envoltas em relâmpagos e perfumes de tempestade. 

Alagbede,  o  Senhor  do  Ferro,  sentiu  o  metal  em  suas veias  vibrar  antes  mesmo  de  ler  a  mensagem.  Ele  inclinou  a cabeça,  respeitoso,  e  voltou-se  para  a  Grande  Mãe-Feiticeira Apaokah  —  a  Jaqueira  Ancestral  que  o  acompanhava  desde  o princípio. 

—  Mãe  dos  mistérios,  preciso  de  tua  arte.  Abre-me  o caminho até o céu dos gregos. 

Apaokah  fitou-o  longamente,  com  os  olhos  marejados pelo brilho de quem vê muito além do próprio tempo. 

— Eu abrirei o portal, Ogum Alagbede — respondeu ela, com  a  voz  grave  —, mas irei  contigo. Há antigos  acordos entre nossas  casas  que  podem  despertar  com  tua  travessia.  Segredos que não devem cair sob olhos estrangeiros. Promete-me silêncio. 

Ele  cruzou  os  punhos  sobre  o  peito  em  um  sinal  de absoluto respeito. 

A  Grande  Jaqueira  ergueu-se  em  luz.  Folhas  tremiam como  sinos  em  prece;  do  tronco  espesso  escorreu  um  brilho verde e dourado, abrindo uma fenda viva entre os mundos. O ar 

preencheu-se  de  cânticos  ancestrais  —  vozes  de  orixás  e encantados que misturavam o som das águas ao crepitar do fogo. 

De  um  lado  do  limiar,  o  aroma  de  terra  úmida  do  Ilê. 

Do  outro,  o  zumbido  eletrizante  do  Olimpo,  marcado  por trovões distantes e colunas de nuvens densas. 

Ogum  e  Apaokah  cruzaram  juntos  —  ele  vestindo  sua armadura  flamejante,  ela  envolta  em  véus  de  folhas  e  fumaça mística. A fenda da jaqueira fechou-se logo atrás deles, guardando o segredo daquela travessia. 

No  Grande  Salão  de  Banquete  do  Monte  Liceu,  as risadas  cessaram  abruptamente.  O  ar  mudou.  O  perfume  de ambrosia  misturou-se  ao  odor  de  terra  queimada.  As  tochas tremeluziram, assumindo uma luminosidade muito mais antiga. 

Hades franziu o cenho em seu trono sombrio: 

—  O  ar...  mudou.  Algo  que  não  pertence  ao  Olimpo acabou de entrar. 

Poseidon sentiu a vibração hercúlea sob os pés: 

— Uma corrente estranha agita as profundezas. 

Todos os olhos do conselho voltaram-se para a entrada do salão. 

Apaokah  não  simplesmente  entrou;  ela  se  fez  presente. 

Envolta  em  seus  véus,  com  olhos  que  carregavam  o  brilho  de uma  floresta  noturna,  sua  mera  existência  demandava  silêncio 

absoluto. A aura esverdeada da jaqueira ancestral pulsava ao seu redor. 

Zeus  levantou-se  devagar  de  seu  trono.  Seu  brilho costumeiro  diminuiu  um  grau,  em  um  sinal  de  reconhecimento que beirava a reverência. 

— Silêncio, irmãos. Um poder antigo nos visita. 

O  Senhor  do  Olimpo  caminhou  à  frente  e  inclinou  a cabeça  —  um  gesto  de  respeito  que  ele  raramente  oferecia  a qualquer outra divindade. 

—  Grande  Mãe  dos  Mistérios...  Apaokah.  Saúdo-vos, senhora das teias do destino e tecelã dos ciclos. Vossa presença, que evoca o fio mais ancestral das próprias Parcas, é uma bênção para este conselho. 

Ogum apresentou-a com sua voz grave e ressonante: 

— Apaokah, a Grande Mãe-Feiticeira, foi quem abriu o caminho para que a palavra de Zeus pudesse ser honrada. 

A entidade não sorriu. Sua voz sussurrou diretamente na mente de todos os presentes, clara como um eco em uma caverna profunda: 

—  O  convite  foi  atendido.  A  teia,  lançada.  Mas  o destino  tem  mais  de  uma  ponta,  Senhor  do  Olimpo.  As  linhas que hoje se unem podem, amanhã, se dilacerar. 

Um silêncio sepulcral caiu sobre o salão imperial. 

— Agora, prossigamos com a homenagem — continuou Apaokah. — Sinto que não seremos os últimos a chegar. 

O  alívio  exalou  entre  os  deuses,  leve  como  uma  brisa passageira. 

A Mãe-Feiticeira continuou, tornando-se mais direta: 

—  Peço  apenas  que  não  me  tratem  com  cerimônia quando os demais convidados se aproximarem. Preciso deixar de ser eu mesma enquanto aqui estiver. 

Com  gestos  ancestrais,  ela  fez  rodopiar  folhas  secas  ao seu  redor.  Quando  elas  finalmente  caíram  e  se  dispersaram,  no lugar  da  silhueta  mística  ergueu-se  uma  mulher  de  pele  negra como o petróleo, vestindo trajes brancos com detalhes em verde-folha e olhos carregados pelo peso de séculos de sabedoria. 

O salão prendeu o fôlego coletivamente. 

Em  algum  lugar  distante  daquele  grande  palácio,  uma sombra  quadrúpede  e  lupina  farejou  o  ar  —  atraída  pelo  aroma inédito  da  seiva  esmeralda  que  acabara  de  batizar  o  Olimpo.  A linhagem  de  Licaão,  embora  ainda  não  tivesse  sido  tocada  pela maldição divina, já começava a pulsar sob o calor da energia que mudaria o seu destino para sempre. 



Capítulo 2 

O Conselho dos Panteões 

O  Grande  Salão  de  Banquete  do  Monte  Liceu  pulsava agora  com  uma  energia  densa  e  elétrica.  As  risadas  festivas haviam  cedido  espaço  a  uma  expectativa  pesada.  A  chegada  de Ártemis  e  sua  matilha,  somada  à  metamorfose  de  Apaokah, misturava  as  auras  divinas  como  as  cores  violentas  de  um crepúsculo  cósmico:  o  rugido  contido  dos  deuses  nórdicos,  o silêncio milenar e enigmático dos egípcios, a vivacidade colorida e  transcendental  dos  hindus,  e  a  ancestralidade  pura  dos  orixás, representada por Ogum e pela disfarçada Mãe-Feiticeira. 

A  simples  homenagem  a  um  mortal  protegido  de  Zeus transformara-se,  oficialmente,  em  um  conselho  cósmico.  Ogum sentava-se  entre  os  olímpicos  e  Apaokah,  demonstrando  estar muito  mais  à  vontade  na  companhia  dos  lobos  de  Ártemis  do que  sob  o  brilho  dourado  das  mesas  ou  diante  do  néctar  que preenchia  as  taças.  Os  animais  selvagens  sentiam  uma familiaridade  instintiva  no  ferreiro  africano  —  mantinham  as cabeças baixas e os olhos semicerrados em uma postura de eterna vigilância. 

Zeus ergueu a voz majestosa, cortando o burburinho que ecoava pelas colunas de mármore. Com um gesto firme, acenou para um mensageiro alado. 

—  Com  a  licença  de  todos  os  ilustres  presentes, reabramos  nossa  discussão.  Minha  filha  Ártemis  trouxe  suas sentinelas  lupinas,  e  as  Sagradas  Parcas  honram-nos  com  seus fios  invisíveis.  Que  as  festividades  agradem  a  todos  e  iluminem nossas mentes. 

Thor,  com  sua  barba  ruiva  proeminente  e  o  lendário martelo Mjölnir apoiado contra a mesa, bateu levemente sua taça de metal no mármore, exigindo atenção. 

— Honraremos o teu chamado, Zeus — trovejou o deus de  Asgard,  em  um  tom  contido,  mas  que  fez  o  salão  vibrar  —, desde  que  vossa  proposta  de  “unificação”  não  signifique  a submissão  dos  Nove  Mundos  ao  domínio  do  Olimpo.  Os gigantes  estão  inquietos  em  Jotunheim.  Eles  sentem  uma perturbação profunda nas bases de Yggdrasil. 

Ísis  flutuou  ligeiramente  acima  de  seu  assento ornamentado. Portando o seu toucado solar e mantendo as asas veladas em sinal de respeito, ela pronunciou-se: 

— A Senhora da Magia e da Vida não busca dominação, Thor.  Buscamos  a  preservação  da  própria  existência.  Nossos hieróglifos sagrados sussurram sobre uma ameaça que transcende qualquer  fronteira  conhecida.  Um  grande  mal  agita-se  nas sombras mais profundas do cosmos. 

Shiva, com seus olhos serenos  e a temível serpente Naja repousando sobre o pescoço, falou em um tom quase inaudível, mas  que  ressoou  com  clareza  na  mente  de  cada  divindade presente: 

—  A  dança  da  criação  e  da  destruição  segue  uma coreografia  eterna  e  necessária.  No  entanto,  este  tremor  atual busca a aniquilação total. Meus filhos devas sentem uma ruptura sem precedentes no grande ciclo do universo. 

Hera manifestou-se com sua acidez habitual: 

—  Nossas  linhagens  já  estão  demasiadamente comprometidas  por  antigas  desavenças.  O  que  nos  aflige  hoje nada mais é do que o eco de feridas antigas que nos recusamos a cicatrizar. 

Um  dos  lobos  de  Ártemis  —  aquele  de  pelagem  mais escura  e  cicatrizes  no  focinho  —  rosnou  baixo,  fixando  seus olhos  amarelos  e  selvagens  diretamente  na  Rainha  do  Olimpo. 

Ogum, com serenidade, pousou sua mão pesada e calorosa sobre o  pescoço  do  animal.  O  rosnado  cessou  imediatamente, transmitindo uma mensagem clara de autoridade e contenção. 

A voz de Ogum ecoou, respeitosa, porém carregada com o peso do metal: 

—  Os  lobos  são  filhos  de  Gaia,  Hera.  E  a  Mãe-Terra equilibra  o  mundo  à  sua  própria  maneira.  A  forja  tem  muitos usos, e a terra possui as suas próprias razões para protestar. 

Atena  interveio  com  presteza,  restaurando  a  ordem diplomática no recinto: 

— Ogum tem razão. Precisamos compreender a natureza exata  desta  perturbação.  Há  ciclos  muito  mais  profundos  em movimento do que as nossas disputas passadas. 

Zeus varreu o salão com seu olhar de tempestade. 

—  Que  a  verdade  venha  à  tona.  O  destino  de  toda  a existência pende sobre esta cúpula sagrada. Compartilhem o que os vossos mundos sentem, para que possamos nomear a ameaça e forjar a nossa defesa. 

A  atmosfera  carregada  e  eletrizante  deixava  claro:  o verdadeiro  conselho  apenas  começava.  Os  destinos  de  todos  os panteões  — e  talvez  de  toda a criação  — estavam prestes a  ser reescritos. 

O Encontro Inesperado: Licaão e a Feiticeira O  burburinho  diplomático  foi  retomado  após  o pronunciamento  de  Zeus.  Ogum  e  Apaokah,  mantendo  sua camuflagem  na  forma  humana,  observavam  a  movimentação discretamente a partir de um canto do salão. Foi então que uma nova  presença  se  fez  notar,  emanando  um  poder  magnético  e uma beleza perigosa. 

Um silêncio momentâneo cortou o ambiente. Os olhares dos deuses voltaram-se compassados para o recém-chegado. 

Alto,  dono  de  traços  marcantes  e  um  olhar  penetrante, Licaão, o imponente monarca grego, adentrou o recinto. Ele não exibia  a  postura  suplicante  de  um  mortal  diante  dos  criadores; movia-se  como  um  rei  desafiador,  exalando  um  magnetismo animal indomável. Seus olhos varreram o salão imperial, detendo-se por um breve segundo em Zeus e, logo em seguida, fixando-se de forma obstinada na mulher de pele negra como o petróleo. 

Caminhou  com  passos  felinos,  ignorando  por  completo os  murmúrios  desdenhosos  dos  olímpicos.  Exibia  um  sorriso cativante e nitidamente predador. Ele deslocou-se diretamente na direção de Apaokah. 

Com  uma  voz  que  lembrava  o  mel  grave,  confiante  e perfeitamente  audível  para  os  que  estavam  ao  redor,  Licaão quebrou o protocolo: 

—  Os  céus  sussurravam  sobre  belezas  raras  escondidas em  terras  distantes,  mas  os  poetas  falharam  em  descrever  a verdadeira  magnificência.  Perdoai  a  audácia  de  um  monarca, senhora, mas o brilho em vossa pele evoca a noite mais escura e profunda,  rivalizando  com  a  própria  abóbada  estelar.  Vossas tranças... — ele fez um gesto leve com a mão, parando-a no ar — 

assemelham-se  a  rios  de  obsidiana  fluindo  com  uma  sabedoria ancestral. Vós sois uma obra de arte viva. 

Ogum  endureceu  a  postura  instantaneamente,  levando  a mão  de  forma  instintiva  em  direção  ao  cabo  de  seu  martelo invisível.  Um  olhar  rápido,  firme  e  silencioso  de  Apaokah  o conteve a tempo. 

A  Mãe-Feiticeira  não  recuou  um  único  centímetro.  Seus olhos  negros,  que  antes  pareciam  distantes,  brilharam  com  uma intensidade avassaladora, como uma chama antiga que finalmente encontrara  o  seu  par.  Um  sorriso  lento,  enigmático  e  perigoso desenhou-se em seus lábios. 

Sua voz manifestou-se melódica, carregada de um desafio velado e da sensualidade dos segredos proibidos: 

— Vossa corte deve ser fartamente adornada por poetas eloquentes,  Monarca.  No  entanto,  poucos  homens  possuem  a capacidade  de  discernir  a  noite  em  sua  total  plenitude,  ou  de honrar a força que molda os fios mais antigos do destino. Vossa audácia,  Licaão,  equipara-se  à  ferocidade  de  vossa  reputação. 

Dizei-me:  o  vosso  coração  é  tão  corajoso  quanto  as  vossas palavras? 

Um  leve  tremor  de  antecipação  percorreu  o  salão  de banquetes.  Aquele  jogo  de  palavras  operava  como  um  duelo  à parte  —  uma  dança  hipnótica  de  poder  e  atração  mútua  que 

capturava a atenção até mesmo das divindades. Ogum mantinha-se apreensivo, mas conhecia Apaokah o suficiente para saber que ela estava exatamente em seu elemento primordial. 

O sorriso de Licaão expandiu-se, revelando uma mistura de  admiração  genuína  e  perigo  iminente.  Dando  um  passo  à frente  para  diminuir  a  distância  entre  ambos,  ele  respondeu  em um tom mais íntimo, quase como um rugido abafado: 

— Minhas palavras são apenas o eco daquilo que o meu coração  ousa  desejar.  Se  a  noite  me  convida,  Princesa  da  Pele Estrelada,  o  meu  coração  mergulhará  sem  hesitar  em  vossa profundidade.  A  reputação  de  um  homem  sempre  precede  a verdadeira natureza de sua alma. Vós, que possuís o dom de ler além do tempo, bem sabeis: a coragem testa-se em atos. Permiti que minhas ações falem mais alto do que as minhas promessas. 

Ele estendeu a mão aberta no espaço que os separava — 

não com a intenção de tocá-la sem consentimento, mas como um convite  sutil  e  um  desafio  direto.  Os  olhares  de  ambos permaneciam  presos  um  ao  outro,  costurando  uma  promessa velada de um jogo perigoso que operava muito além das intrigas políticas do Olimpo. 

Os deuses observavam a cena atordoados. Hera franziu o cenho  em  desprovação;  Ártemis  exibia  uma  curiosidade  velada, enquanto  seus  lobos  moviam-se  inquietos,  pressentindo  a complexidade daquela ligação que acabara de nascer. 

Apaokah  inclinou  ligeiramente  a  cabeça,  curvando  os lábios  de  forma  ainda  mais  ampla.  Ela  não  estendeu  a  mão  de volta. Em vez disso, seus olhos varreram o salão, detendo-se por um instante na expressão indecifrável de Zeus. 

Com sua voz grave, ela disparou uma ironia mordaz que cortou o clima de intimidade: 

— Corajosas ações possuem o poder de construir pontes ou  derrubar  impérios,  Monarca.  No  entanto,  vejo  que  o  Rei  do Olimpo  aguarda  o  início  dos  ritos.  Seria  prudente  que  vossas investidas não ofuscassem a palavra soberana de Zeus. Há muito mais em jogo neste recinto do que as estrelas na noite, Licaão. E 

a  vossa  reputação...  —  ela  deixou  a  frase  suspensa  no  ar,  como um desafio silencioso — de fato, precede muitos de vossos atos. 

Licaão  manteve  o  sorriso  inalterado,  embora  uma  faísca de  frustração  tenha  cintilado  em  seus  olhos  diante  da  elegância com  que  ela  se  desviara  de  sua  aproximação.  Ele  compreendeu que aquela batalha fora apenas adiada, jamais perdida. 

Retraindo  a  mão,  o  rei  grego  fez  uma  reverência  teatral que carregava o peso de um aviso: 

—  Sábias  palavras,  Princesa  da  Noite.  A  paciência também é uma virtude pertencente aos reis. Como bem dizeis, o Olimpo aguarda. 

Após  um  último  e  intenso  embate  visual  com  Apaokah, ele girou sobre os calcanhares. Com sua presença imponente que misturava imponência e cautela, Licaão caminhou em direção ao círculo central de Zeus. 

O  salão  de  banquetes  pareceu  respirar  novamente,  mas uma  nova  e  invisível  corrente  de  tensão  agora  envolvia  o monarca  mortal  e  a  misteriosa  feiticeira  estrangeira.  Enquanto Licaão  se  afastava,  o  olhar  de  Ogum  permaneceu  fixo  em  suas costas. Era uma mistura de cautela militar com um alerta primal. 

A  intuição  do  Senhor  do  Ferro  sussurrava  que  aquele  rei carregava segredos muito mais sombrios do que aparentava. 

A  concentração  de  Ogum,  contudo,  foi  quebrada  de forma abrupta. 

Um perfume suave de rosas e mirra invadiu seus sentidos, acompanhado  por  uma  risada  melodiosa  que  preencheu  aquele flanco  do  salão.  Afrodite,  a  Deusa  do  Amor  e  da  Beleza, encontrava-se reclinada em uma espreguiçadeira luxuosa de seda, rodeada  por  ninfas  e  Cupidos  travessos.  Seus  olhos  de  um  azul celestial  estavam  fixos  diretamente  em  Ogum.  Ela  exibia  um sorriso  francamente  provocador,  demonstrando  um  interesse evidente pelo vigoroso e imponente Deus da Forja africano. 

Apaokah  notou a  mudança  de  foco  imediatamente.  Seus olhos  negros,  que  antes  se  deleitavam  com  a  audácia  de  Licaão, voltaram-se  para  a  deusa  grega  com  um  brilho  nitidamente divertido. 

O interesse explícito de Afrodite, por sua vez, não passou despercebido por Ares. A partir de um canto sombrio do salão, o olhar  feroz  do  Deus  da  Guerra  carregava  um  ciúme  mal disfarçado.  Ele  possuía  uma  história  turbulenta,  sangrenta  e apaixonada  com  Afrodite;  ver  a  atenção  dela  direcionada  à divindade  estrangeira  operava  como  uma  afronta  direta  ao  seu orgulho. 

Contrariando  sua  habitual  impulsividade  destruidora, Ares moveu-se de forma calculada. Sem demonstrar fúria aberta, aproximou-se de Ogum por trás, fazendo com que sua armadura de bronze ressoasse suavemente com o movimento. 

Com  uma  voz  grave,  que  lembrava  um  trovão  contido, ele falou com uma calma surpreendente: 

— Ogum, Senhor da Forja. É uma honra tê-lo entre nós. 

O  calor  de  vossa  presença  é  tão  palpável  quanto  o  clima  que antecede um campo de batalha. Notei que possuís uma afinidade peculiar com os lobos de Ártemis. E também... — ele lançou um breve  olhar  na  direção  de  Afrodite,  que  ainda  sorria  fixamente para  o  orixá  —  ...com  o  que  há  de  mais  belo  e  perigoso  no Olimpo. 

Ogum  perdeu  o  rastro  visual  de  Licaão.  A  aproximação de  Ares,  a  menção  indireta  a  Afrodite  e  a  percepção  de  que  a Deusa  do  Amor  o  observava  desviaram  sua  concentração  do monarca  mortal.  A  presença  de  Ares  trazia  uma  força  direta  e familiar, a energia típica de um guerreiro que ele reconhecia bem. 

Enquanto Ogum se virava para cumprimentar o Deus da Guerra  grego,  Licaão  lançou  um  último  olhar  enigmático  na direção da feiticeira, recebendo em troca um sorriso sutil. Em um movimento quase imperceptível, o monarca deslizou para fora do salão  principal,  caminhando  na  direção  dos  jardins  externos, onde a lua cheia começava a reinar no firmamento. 

A  Mãe-Feiticeira  observou  a  saída  do  homem,  soltando um suspiro quase inaudível, enquanto seus olhos dançavam com a promessa de segredos que o tempo se encarregaria de revelar. 

Ares  cruzou  os  braços  sobre  a  armadura,  sua  irritação inicial transformando-se em uma cautela relutante: 

—  Vejo  que  o  Senhor  da  Forja  possui  suas  próprias batalhas a travar e suas próprias damas a vigiar. Cuidado com as 

distrações,  estrangeiro.  O  Olimpo  esconde  intrigas  muito  mais profundas do que os sorrisos passageiros de Afrodite. 

Ogum  não  respondeu  de  imediato.  Seus  olhos  buscaram novamente o espaço, rastreando a ausência de Apaokah e Licaão. 

A  homenagem  de  Zeus  e  o  próprio  conselho  de  panteões pareciam secundários naquele momento. Uma premonição gelada começou a corroer a mente do ferreiro, afiada e incômoda como uma lâmina recém-forjada. 

Um  novo  tremor  ressoou  pelo  salão  —  desta  vez,  não fruto  de  fúria,  mas  de  um  entusiasmo  contido  e  colossal.  Thor abriu caminho com facilidade entre os deuses menores, exibindo um  sorriso  largo  e  trazendo  o  Mjölnir  preso  firmemente  ao  seu cinto de força. 

Com  sua  voz  robusta,  que  ecoava  como  um  trovão amistoso  e  fazia  as  taças  de  metal  tilintarem  nas  mesas,  o  deus nórdico bradou: 

— Ah, irmãos em armas! Nada como um bom embate de palavras para aquecer o sangue antes que o verdadeiro conselho comece! Ares, vejo que continuas exercitando a tua língua afiada. 

E vós, Ogum, trazeis um fogo que parece ainda mais ardente do que o metal em vossas mãos! 

Thor  desferiu  um  tapa  ruidoso  e  pesado  no  ombro  de Ares,  fazendo  a  armadura  do  deus  grego  estandardizar  sob  o impacto da força descomunal de Asgard. 

Ares manifestou sua impaciência de pronto: 

— Thor, o vosso entusiasmo é sempre... contagiante. No entanto, esta não é uma discussão prazerosa. Temos questões de extrema gravidade em jogo. 

Thor  soltou  uma  gargalhada  que  ecoou  pelo  teto  de mármore: 

—  Gravidade?  Questões  sérias  exigem  discussões vigorosas  e  corações  abertos!  Se  há  faíscas  voando  entre  os senhores  da  guerra,  significa  que  algo  bom  será  forjado  deste encontro! — ele voltou seus olhos azuis e brilhantes de respeito na  direção  do  orixá  ferreiro.  —  Ogum  Alagbede,  a  vossa sabedoria  na  metalurgia  é  lendária  nos  Nove  Mundos.  Qual  é  o problema  exato  que  perturba  as  vossas  forjas  atualmente,  além do calor excessivo de vossas deusas? 

A  pergunta  brincalhona  e  direta  de  Thor  capturou  a atenção  do  círculo  ao  redor.  A  intervenção  do  deus  do  trovão quebrou a tensão de má vontade que se instalava entre Ogum e Ares, tornando o embate público e transformando a cena em um verdadeiro espetáculo para os demais convidados. 

Ogum  relaxou  os  ombros  minimamente,  sustentando  o olhar do nórdico: 

— Thor, Senhor do Trovão. É um prazer testemunhar o vigor  de  Asgard.  Não  há  problemas  em  minhas  forjas,  senão  a ausência  de  uma  peça  importante  que  vim  buscar.  O  sorriso  de Afrodite de fato possui o dom de desviar focos, mas a verdadeira distração... — ele lançou um olhar significativo e firme na direção de  Ares  —  ...sempre  vem  de  quem  não  consegue  distinguir  a fúria da guerra da paixão pela guerra, ou da própria verdade. 

Thor  grunhiu,  plenamente  satisfeito  com  a  resposta astuta.  Ares  apertou  os  punhos  com  força;  ele  detestava  ser contornado  intelectualmente,  especialmente  diante  de  uma divindade nórdica. A intervenção aliviou o risco de um confronto físico  imediato,  mas  a  intriga  no  salão  aprofundou-se.  Ogum, sabendo  que  agora  havia  ainda  mais  olhos  vigilantes  sobre  si, manteve-se estritamente cauteloso. 

A uma distância segura daquela roda, Sif observava toda a movimentação.  Com  seus  cabelos  dourados  que  lembravam  o trigo maduro, ela era uma guerreira por natureza e uma diplomata por  estrita  necessidade.  Sif  percebia  o  risco  óbvio:  o  debate pessoal entre os deuses da guerra estava escalando rapidamente, ameaçando  distrair  a  cúpula  do  verdadeiro  propósito  do conselho. 

Com um movimento elegante e fluido, ela aproximou-se de  Afrodite  e  Ártemis,  intervindo  de  forma  estratégica.  Sua  voz límpida  e  firme  ecoou  alta  o  suficiente  para  que  os  deuses  da guerra ouvissem: 

— Minhas queridas irmãs do Olimpo. Não acham que é o  momento  ideal  para  acalmar  os  ânimos,  antes  que  os  trovões de  Asgard  acabem  por  se  misturar  aos  raios  de  Zeus?  A homenagem  promovida  pelo  Senhor  do  Liceu  exige  mentes claras e focadas, não corações inflamados por orgulho ferido. E 

talvez...  —  ela  lançou  um  olhar  discreto  na  direção  do  trio formado por Ares, Ogum e Thor — ...seja prudente distrairmos os nossos impetuosos senhores da guerra antes que este salão de banquetes  acabe  transformado  em  um  campo  de  batalha prematuro. 

Afrodite  piscou  seus  olhos  amendoados  e  seu  sorriso aprofundou-se, deleitando-se com a sua própria arte da distração. 

Ártemis, por sua vez, reconheceu a sensatez nas palavras de Sif; sob seu comando silencioso, seus lobos deitaram-se, embora uma tensão  residual  ainda  pairasse  no  ar.  A  intervenção  cirúrgica  de Sif  relembrou  a  todos  os  presentes  que  o  Olimpo  não  era  feito apenas de combates físicos e paixões arrebatadoras, mas também de pura estratégia e união diante de ameaças maiores. 

O  salão  continuava  a  vibrar  com  a  política  divina.  No topo  do  pedestal  real,  Hera  permanecia  imóvel  em  seu  trono, lançando  um  olhar  gélido  na  direção  de  Ísis  —  a  serenidade mística  da  deusa  egípcia  operava  como  uma  provocação silenciosa ao orgulho da rainha grega. 

Zeus  percebeu  o  estopim  iminente.  Ele  sabia perfeitamente  que  se  o  ciúme  de  Hera  inflamasse  naquele momento,  o  banquete  viraria  uma  guerra  aberta  entre  panteões inteiros antes mesmo do amanhecer. 

Erguendo sua taça de ouro, o Senhor do Olimpo fez um gesto  amplo  para  o  salão,  tentando  desviar  a  atenção  geral,  mas Hera  murmurou  entre  dentes,  com  um  tom  que  carregava  a eletricidade de um trovão latente: 

—  Tão  fascinante,  não  é,  meu  esposo?  As  deusas originárias do Nilo trazem consigo a promessa da fertilidade... e uma insolência que desafia a minha paciência. 

Zeus  suspirou  pesadamente.  O  brilho  do  seu  trovão cedeu por um instante ao cansaço da diplomacia cósmica. 

—  Hera...  —  murmurou  ele,  em  um  tom  grave  que apenas  ela  pôde  ouvir  —,  as  grandes  tempestades  dos  deuses jamais devem começar por caprichos ou inseguranças. 

A  rainha  levantou-se  com  imponência,  fazendo  seu manto dourado arrastar-se pesadamente contra as pedras do piso. 

—  Leva-me  para  fora  deste  salão,  Zeus,  antes  que  eu perca a paciência e acabe por criar uma tempestade da qual você se arrependerá. 

Zeus  segurou  firmemente  o  pulso  de  sua  esposa  e conduziu-a com passos medidos para fora do salão imperial. Os ecos  daquele  ciúme  real  foram  rapidamente  abafados  pelos cantos e pelas harpas das musas, que intensificaram a música sob uma ordem velada. 

No 

entanto, 

enquanto 

o 

Olimpo 

distraía-se 

momentaneamente  com  a  saída  dramática  do  casal  real,  o verdadeiro eixo da trama sobrenatural moveu-se silenciosamente: deslocando-se do calor do salão em direção aos imensos portões externos do Monte Liceu. 



Capítulo 3 

A Chegada dos Filhos de Licaão: O Sangue e o Ferro O  salão  olímpico  jazia  em  semipenumbra.  Zeus  e  Hera haviam se retirado, levando consigo a eletricidade dos relâmpagos e  a  acidez  de  seus  ciúmes.  O  ar,  antes  vibrante  e  caótico,  agora reduzia-se a um eco distante e à fragrância residual do banquete. 

Ogum  permanecia  imóvel  —  ele  era  o  único  deus  que parecia  genuinamente  deslocado  naquele  ambiente  de  mármore polido.  A  cada  respiração  ritmada  do  orixá,  o  metal  vibrava  sob sua pele retinta, manifestando sua ansiedade em retornar ao solo sagrado do Ilê. 

Um novo som rompeu o silêncio do palácio: risos graves, passos insolentes e desprovidos de qualquer hesitação. 

Cinco  figuras  cruzaram  o  imenso  portal  sem  qualquer anúncio prévio. O Olimpo, acostumado à reverência absoluta de mortais e heróis, sentiu o choque imediato daquela afronta. 

Prothous  caminhava  à  frente  —  dono  de  um  olhar nitidamente  predador,  belo  e  cruel  em  igual  medida.  Peucetius movia-se ao seu lado, empunhando um pesado cajado de madeira entalhado  com  dentes  afiados  de  feras  selvagens.  Pallas  vinha logo  atrás,  exibindo  um  semblante  sereno  e  uma  postura  de cálculo silencioso. Enotro, o errante, exibia o corpo coberto pelo pó de longas e exaustivas viagens além-mar. Níctimo, o último da linhagem, mantinha-se em estrito silêncio, com olhos escuros que refletiam a abóbada de cristal do teto. 

Entre  eles,  caminhava  uma  mulher  envolta  em  mantos cinzentos.  Em  seus  braços,  ela  carregava  uma  criança  que  se debatia  alegremente,  rindo  e  tentando  escapar  de  seu  abraço protetor. 

—  Que  estranho  brilho  emana  deste  salão…  — 

murmurou  Prothous, com uma arrogância contida, quebrando o silêncio.  —  Diziam  as  lendas  que  o  Olimpo  guardava  apenas  o ouro e a vaidade dos deuses. No entanto, hoje sinto o cheiro de ferro queimando entre os imortais. 

Ogum,  sem  mover  um  único  músculo  de  sua  postura soberana, respondeu de pronto: 

— O ferro não queima, mortal. Ele forja. 

Peucetius exibiu um sorriso desdenhoso, quase como um rosnado reprimido: 

— E o que forjarias aqui, ferreiro estrangeiro? Glória para o teu povo? Ou um trono para ti mesmo? 

O  Senhor  do  Ferro  ergueu  o  olhar  vagarosamente  na direção  do  interpelador.  Sob  a  força  de  seu  foco,  o  ar  ao  redor deles  pareceu  endurecer  instantaneamente,  tornando-se  pesado como o chumbo. 

— Trono é uma vaidade pertencente apenas a quem teme ficar  em  pé  —  respondeu  Ogum,  sua  voz  grave  e  ressonante percorrendo o salão imperial como o eco de um trovão contido. 

Os  filhos  de  Licaão  riram  em  deboche.  Apenas  Níctimo permaneceu  estático,  mantendo  seus  olhos  fixos  nas  tochas  — 

atento demais a cada vibração do recinto. 

O  riso  arrogante  dos  guerreiros  gregos,  contudo, misturou-se a outro som: uma risada leve, pura e genuína. 

A  criança  conseguiu  escapar  dos  braços  da  mulher  nos mantos  cinzentos.  O  menino  correu  tropeçando,  com  seus  pés nus batendo contra o mármore liso do piso como pequenos sinos badalando. 

Ogum recuou um passo completo, pego de surpresa pelo movimento inesperado. 

O  menino  riu  alto,  caiu  sentado  diante  do  imponente orixá e estendeu em sua direção uma pequena flor dente-de-leão, oferecendo-a como presente ao deus. 

No  exato  momento  em  que  fixou  os  olhos  na  criança,  o ferreiro  sentiu  algo  romper  dentro  de  seu  peito.  Foi  como  a invasão  de  uma  lembrança  alheia  e  ancestral:  o  som  rítmico  do martelo contra a bigorna, o aroma característico da terra molhada do Ilê e a imagem de mãos antigas selando um pacto irrevogável sob a copa da Grande Jaqueira. 

—  O  fogo  sempre  reconhece  a  sua  própria  centelha  — 

sibilou Pallas, em um tom baixo e analítico. 

— As crianças não sabem as forças que acendem com sua inocência — rebateu Ogum, sem desviar os olhos do garoto. 

O  menino  aproximou-se  ainda  mais  e,  com  curiosidade infantil,  tocou  o  bracelete  de  metal  que  adornava  o  pulso  de Ogum. Em resposta imediata ao toque puro, o ferro brilhou com uma sutil luminescência dourada. 

—  Ele  não  teme  o  metal  —  manifestou-se  Níctimo, pronunciando-se  pela  primeira  vez.  Após  uma  breve  pausa,  ele completou: — O ferro reconhece o sangue que o moldou. 

A mulher apressou-se em recolher a criança de volta aos seus  braços.  No  entanto,  ao  ser  erguido,  os  olhos  do  menino cintilaram  em  tonalidades  de  prata  e  âmbar  —  uma  fusão  de cores teoricamente impossível. 

Ogum fixou seu olhar profundamente na face do menino, fazendo com que um silêncio absoluto caísse sobre o perímetro. 

—  Que  nome  lhe deram?  —  sussurrou o orixá ferreiro, com uma nota de gravidade. 

—  Nenhum  —  respondeu  a  mulher,  ajeitando  o  garoto em seu colo. — Ele aguarda que seu pai o forje e o batize sob o aço. 

Os filhos de Licaão afastaram-se em seguida, caminhando em direção ao banquete central e deixando atrás de si um rastro invisível que cheirava a lobo, predador e presságio sombrio. 

Ogum  permaneceu  estático,  observando  fixamente  o ponto exato do mármore onde os pés da criança haviam tocado. 

O ferro sob sua pele agora parecia gélido, mas o seu coração ardia sob  a  influência  de  um  fogo  completamente  diferente  de  suas forjas. 

Do  alto  da  abóbada,  a  lua  observava  o  salão  de  forma impassível,  testemunhando  o  nascimento  silencioso  de  um vínculo que, séculos mais tarde, ecoaria pelo mundo na forma de um rugido indomável. 

O Pacto de Sangue e Lua 

Entre  as  colinas  da  Arcádia  e  a  densidade  da  neblina noturna,  a  luz  tímida  da  lua  tentava  atravessar  o  espesso  véu  da noite. 

Os aposentos de Licaão ainda guardavam o calor residual daquele encontro místico: os aromas da terra, do orvalho fresco e do  suor  divino  misturavam-se  no  ar.  A  lua  parecia  recolhida  no firmamento,  e  sua  ausência  no  céu  pesava  sobre  o  ambiente como um olhar distante e julgador. 

Apaokah repousava nua sobre as pesadas peles de animais que  cobriam  o  leito  real.  Seu  corpo  exibia  uma  postura  serena, mas  sua  mente  permanecia  em  estrito  estado  de  vigília.  Com  a respiração  perfeitamente  calma,  ela  mantinha  os  olhos semicerrados,  observando  a  dança  contorcida  das  sombras projetadas nas paredes. 

Licaão dormia profundamente ao seu lado. O peito largo do  monarca  subia  e  descia  em  um  ritmo  pesado,  emitindo  um ronco  satisfeito  e  gutural.  Era  a  tranquilidade  típica  de  um predador  que  acreditava  piamente  ter  conquistado  o  impossível ao seduzir uma divindade estrangeira. 

Um vento leve moveu as cortinas de linho fino do quarto, imitando o fluir da água corrente. 

Nesse instante, Apaokah sentiu um toque invisível — não a carícia do ar, mas a chegada de um presságio. A natureza inteira sussurrava  ao  redor  da  Arcádia,  mas,  pela  primeira  vez  na eternidade,  o  dom  que  mostrava  o  amanhã  à  Mãe-Feiticeira silenciou por completo. 

Ela  sentou-se  na  cama, envolveu  seus  ombros  no  manto cinzento e passou a observar as feições de Licaão. O rosto do rei parecia  jovem  sob  a  claridade  pálida  do  luar,  assumindo  um aspecto quase humano demais para um monarca tão implacável. 

Por  um  breve  milésimo  de  segundo,  a  feiticeira  quis acreditar  que  o  destino  poderia  poupá-lo  da  tempestade  que  se formava  nos  céus.  No  entanto,  o  peso  de  sua  sabedoria  era avassalador, e o silêncio dos oráculos tornava-se uma carga ainda mais difícil de suportar. 

—  Tudo  o  que  nasce  a  partir  da  mistura  de  panteões carrega em si a semente mística de seu próprio fim — sussurrou Apaokah para si mesma, em um tom inaudível. 

Ela  estendeu  os  dedos  e  tocou  o  peito  do  monarca.  O 

coração  de  Licaão  pulsava  de  forma  firme  e  quente.  O  mesmo coração  mortal  que,  em  muito  breve,  provocaria  a  fúria irrevogável do trovão. 

O  quarto  permanecia  mergulhado  naquela  penumbra densa  que  cheirava  a  ferro,  resina  e  suor  divinizado.  Licaão, despertando de seu sono ofegante, passou a observá-la. O rei que não  temia  os  raios  de  Zeus  enxergava  na  mulher  uma  calmaria perigosa e profunda, uma energia que possuía o dom de desarmá-

lo por completo. 

— És feita inteiramente de mistério e veneno, senhora — 

comentou Licaão, com a voz baixa e rouca pelo sono. 

— E tu, és feito apenas de carne, orgulho e imprudência, Monarca — respondeu Apaokah, sorrindo sutilmente sem desviar os olhos do teto. Após uma breve pausa, ela completou: — Mas é justamente a nossa mistura que dá origem ao verdadeiro poder. 

Licaão  apoiou  o  cotovelo  no  colchão  de  peles,  fixando seus olhos nos dela com intensidade: 

— Poder? Ou a nossa mútua condenação? 

A feiticeira virou o rosto vagarosamente, permitindo que o luar que invadia o quarto acendesse o brilho misterioso de suas pupilas. 

—  Às  vezes,  Licaão,  ambas  as  coisas  são  exatamente  a mesma  moeda  —  afirmou  ela,  estendendo  a  mão  para  tocar novamente o esterno do rei. — Aqui bate mais do que o sangue de um governante. Há uma fera latente, uma herança ancestral e o  dom  da  transformação  mística.  Eu  presenciei  quando  te banhaste sob a lua e ela te escolheu como protegido. Agora... ela será forçada a te escolher de novo. 

Um silêncio denso e quase sagrado selou o quarto. Licaão tomou  o  pulso  da  feiticeira  entre  seus  dedos,  sentindo  o  fluxo quente,  vivo  e  indomável  da  seiva  ancestral  que  corria  nas  veias daquela divindade. 

O Despertar de um Vínculo Antigo 

Licaão e Apaokah retornaram juntos ao Grande Salão de Banquetes do Monte Liceu. Sob os olhos dos demais deuses, ela mantinha  a  forma  de  uma  mulher  mortal  dona  de  uma  beleza enigmática  e  magnética.  Ele,  o  monarca  arcadiano,  caminhava exibindo a aura indomável de um predador plenamente satisfeito. 

Deslocavam-se  lado  a  lado  pelos  extensos  corredores  de mármore,  compartilhando  um  sorriso  cúmplice  que,  contudo, jamais alcançava os olhos vigilantes da feiticeira. 

Em um dos flancos do salão, Ogum conversava de forma focada  com  Hefesto  sobre  as  propriedades  místicas  do  metal vulcânico.  Ao  erguer  os  olhos,  o  orixá  avistou  a  entrada  de Apaokah ao lado do rei. 

Sua atenção foi desviada imediatamente. Instintivamente, o Senhor do Ferro buscou pelo perímetro o paradeiro da criança. 

O menino, que momentos antes brincava perto da mesa principal sob a tutela de uma serva de Zeus, não estava mais lá; o assento encontrava-se  completamente  vazio.  A  criada  grega  exibia  uma expressão  confusa  e  atordoada,  mantendo  os  olhos  fixos  na entrada do palácio. 

Um arrepio gélido percorreu a espinha de Ogum, mas ele o  reprimiu  prontamente.  Seu  filho  encontrava-se  no  topo  do Olimpo,  no  coração  da casa  de  Zeus; a  guarda  daquele  local  era inviolável.  Era  teoricamente  impossível  que  qualquer  tragédia  se abatesse sobre o menino naquele solo sagrado. 

Desculpando-se com Hefesto em um tom de voz duro e direto,  Ogum  caminhou a  passos  largos  na  direção  de  Apaokah, que acabara de se separar da comitiva de Licaão. 

— Mãe dos Mistérios — cobrou Ogum, aproximando-se com  passos  firmes  e  mantendo  a  voz  baixa,  embora  carregada com a vibração do ferro. — Onde está o meu filho? 

Apaokah  voltou  seus  olhos  negros  e  profundos  para  o ferreiro.  O  sorriso  enigmático  desapareceu  instantaneamente  de sua face, dando lugar à gravidade típica de um oráculo  diante da tragédia: 

—  O vento o levou,  Ogum Alagbede. Ele não pertence mais a este plano. 

— Isso não é resposta! — rosnou o orixá, com o punho fechando-se com tanta força que o metal de seus braceletes roçou ruidosamente.  —  O  menino  estava  sob  a  guarda  de  uma  serva grega  que  mal  consegue  sustentar  o  próprio  olhar!  O  que  te distraiu, Apaokah? O que aconteceu neste recinto enquanto tu e o rei arcadiano estavam... ausentes? 

Com  um  movimento  ágil,  Apaokah  tocou  o  punho cerrado  do  ferreiro.  O  poder  ancestral  emanado  pela  jaqueira neutralizou  de  pronto  a  fúria  eletrizante  do  metal,  impondo  um silêncio  forçado  aos  sentidos  de  Ogum.  Ela  o  puxou discretamente para trás de uma imensa coluna de sustentação. 

—  Eu  não  me  distraí,  Ogum  Alagbede.  Eu  estava exatamente onde o destino exigia que eu estivesse — explicou ela, em  um  sussurro  firme.  —  Licaão  precisava  me  afastar  da  vista dos olímpicos pelo tempo exato para que o acordo místico fosse concluído. O despertar de um vínculo de sangue exige sempre um preço  de  sangue.  O  tempo  de  teu  menino  na  terra  de  Zeus encerrou-se. 

— O que aqueles mortais fizeram com o meu filho?! — 

demandou  Ogum,  em  um  rugido  perfeitamente  abafado  pela coluna. — Para onde o levaram? 

Apaokah sustentou o olhar furioso do ferreiro. Seus olhos carregavam  uma  mistura  dolorosa  de  profunda  tristeza  e  estrita aceitação das leis do cosmos: 

— Alagbede, Senhor do Ferro... eu sempre soube que as grandes forças fariam de mim uma ferramenta viva do Odu. No entanto,  eu  jamais  imaginei  que  o  cumprimento  dos  ciclos mânticos causaria o teu infortúnio pessoal. 

— Eu não lamento os desígnios do Odu, Mãe — rebateu Ogum,  com  os  dentes  fortemente  cerrados  enquanto  a  fúria ebulia em suas veias. — Eu lamento o preço que nos foi cobrado. 

Apaokah  desviou  o  olhar  por  um  instante,  avistando  ao longe  o  sorriso  triunfante  e  aristocrático  de  Licaão.  Uma determinação fria e cortante tomou conta de suas feições. 

— Agora, resta-nos apenas preparar para a guerra que se aproxima, Ogum — declarou a feiticeira. — Uma guerra que não se travará apenas nos céus, mas no próprio sangue das linhagens. 

Ogum acompanhou a direção do olhar da divindade. 

Depositado  sobre  uma  bandeja  de  prata  em  uma  mesa auxiliar de banquetes, repousava o corpo sem vida de seu filho. O 

menino  que  momentos  antes  corria  sorridente  pelo  mármore jazia  agora  em  um  silêncio  eterno  e  sepulcral,  sacrificado  pelo orgulho mortal. 

O  frio  metálico  da  morte  subiu  pela  espinha  de  Ogum, fazendo tremer tanto a sua carne quanto o aço de suas armas. A dor  da  perda  manifestou-se  imediatamente  na  forma  de  uma  ira colossal e destruidora. 

Em  um  movimento  veloz,  o  orixá  sacou  seus  dois pesados facões de guerra. O som das lâminas cortando o ar ecoou de  forma  violenta  pelo  recinto,  interrompendo  qualquer  outro ruído. 

Com toda a sua força, ele fincou as armas profundamente no mármore sagrado do Olimpo. 

— Zeus, meu irmão! — bradou Ogum, sua voz ecoando como  um  trovão  ancestral  que  traduzia  sua  dor  e  seu  desafio diretamente na mente dos olímpicos. — O teu protegido mortal ofendeu  a  minha  casa  por  três  vezes!  E  esta  última  afronta  não possui  perdão  perante  as  leis  dos  panteões!  Exijo  uma  resposta imediata! 

Um  raio  fulminante  rasgou  o  teto  do  salão,  caindo  a meros centímetros das lâminas fincadas de Ogum — uma clara e violenta  advertência  de  Zeus  para  que  o  orixá  contivesse  seu ímpeto. 

No  entanto,  Ogum  ignorou  por  completo  o  aviso  do Senhor dos Raios. Seu olhar avermelhado e incandescente fixou-se  diretamente  em  Licaão.  O  rei  arcadiano  levantou-se  de  seu assento,  e  o  sorriso  triunfante  que  exibia  congelou instantaneamente  em  uma  mistura  de  horror  e  arrogância remanescente. 

— Licaão, o teu desrespeito rasgou os limites do tolerável! 

— rugiu Ogum, com os olhos brilhando em um tom vermelho-fogo.  —  Tu  e  toda  a  tua  linhagem  de  sangue  hão  de  pagar  por este crime através das eras! 

Outro relâmpago de proporções colossais cortou os céus do Monte Liceu. Desta vez, contudo, a eletricidade não partira da fúria  de  Zeus,  mas  sim  da  indignação  hercúlea  do  panteão nórdico.  Thor  bateu  o  cabo  do  Mjölnir  com  violência  contra  o solo de pedra, fazendo com que um estrondo de trovão coroasse e selasse a maldição proferida pelo Senhor do Ferro. 

A  tensão  resultante  daquele  embate  curvou  a  própria percepção do tempo no salão. 

Ártemis  observava  toda  a  cena  com  uma  frieza  mortal  e calculada.  A  Deusa  da  Caça  fechou  os  olhos  por  um  breve segundo  e,  ao  reabri-los,  um  brilho  prateado  e  avassalador inundou o salão, banhando o corpo de Licaão e de seus filhos. 

Em um lampejo de pura energia lunar, o monarca grego e sua prole arrogante desapareceram do plano antropomórfico. No lugar  onde  os  reis  da  Arcádia  se  erguiam,  restaram  apenas  seis imensos  lobos  negros.  Os  animais  contorciam-se  no  chão  de mármore,  curvados  em  uma  postura  de  submissão  humilhada, perpétua e eterna perante a ira indomável do Senhor do Ferro e a justiça implacável de Ártemis. 

Enquanto as feras se submetiam ao castigo divino, Ogum arrancou  seus  facões  do  mármore  com  um  puxão  firme.  O  aço das lâminas ainda tremia pela vibração da fúria, mas agora aquele metal carregava um único propósito sagrado: a vingança. 

O Retorno ao Ayê 

O caos instaurado no salão do Olimpo era absoluto, mas a  primeira  parte  da  resposta  de  Ogum  contra  a  insolência  grega estava  devidamente  consumada.  A  missão  dos  orixás  naquele território  estrangeiro,  porém,  encontrava-se  longe  do  fim. 

Apaokah aproximou-se e tocou suavemente o ombro do ferreiro. 

— Vamos, Ogum Alagbede  — alertou ela, em uma voz baixa  e  urgente.  —  O  tempo  e  a  paciência  dos  deuses  gregos agora nos serão inteiramente hostis. 

Ogum, mantendo o corpo aquecido pela energia vibrante de  suas  armas,  apenas  assentiu  com  a  cabeça  em  sinal  de concordância.  Ele  limpou  o  mármore  das  lâminas,  guardou  seus facões e inclinou-se com respeito para recolher a bandeja de prata onde  jazia  o  pequeno  e  silencioso  corpo  de  seu  filho.  Antes  de girar  sobre  os  calcanhares,  lançou  um  último  olhar  gélido  na direção dos lobos negros que agora carregavam a essência punida de Licaão e sua prole. 

Apaokah  concentrou  sua  energia  e  invocou  o  poder  do retorno. O palácio do Monte Liceu estremeceu quando as folhas místicas  da  Grande  Jaqueira  irromperam  em  uma  intensa luminescência verde e dourada, rasgando com precisão o espaço-tempo entre os mundos divinos. 

Eles  atravessaram  o  portal  viva  e  conjuntamente. 

Imediatamente,  o  ar  característico  do  Ayê  —  a  terra  primordial, densamente  impregnada  pelo  aroma  de  resina  fresca  e  pelos cheiros  nativos  da  Mata  Atlântica  —  envolveu  os  deuses  como um manto de proteção. 

No exato instante em que a fenda cósmica se fechou com um  estalo  seco  e  absoluto,  a  camuflagem  humana  de  Apaokah desfez-se por completo. O brilho prateado do luar olímpico que a adornava foi substituído pela força ancestral e telúrica da Grande Mãe-Feiticeira.  Ela  assumiu  novamente  sua  forma  real  e imponente,  fazendo  com  que  o  ar  ao  redor  pulsasse  com  a vibração de mistérios insondáveis. 

— Ogum Alagbede, chame por Yá Ogunté — comandou Apaokah,  com  a  voz  que  costumava  reverberar  no  âmago  mais profundo da floresta. — Faça-o com a máxima presteza possível. 

O  Senhor  do  Ferro,  aninhando  o  corpo  do  menino  em seus  braços  poderosos,  não  contestou  a  ordem  da  anciã.  Seus passos em direção às terras da forja eram pesados, e cada pisada ecoava  a  dor  de  uma  perda  irrecuperável.  Ao  encontrar  Yá Ogunté,  a  temível  orixá  guerreira  das  águas  e  das  batalhas,  ele entregou a mensagem com o olhar marejado de pesar: 

—  Ogunté...  Apaokah a aguarda  sob a copa da Jaqueira Ancestral. Vá imediatamente. 

Sem aguardar por qualquer réplica e sem olhar mais uma vez para trás, o Senhor do Ferro isolou-se no coração de sua forja sagrada. O trabalho bruto com o metal e o calor do carvão eram os seus únicos refúgios capazes de canalizar a dor dilacerante que ameaçava  rachar  sua  estrutura.  Ogum  mergulhou  em  seu santuário de fogo e martelo, delegando a resolução final daquela trama mística às mãos sábias da Grande Mãe. 

Yá Ogunté chegou rapidamente à projeção da sombra da Grande  Jaqueira.  O  aroma  de  resina  misturado  à  terra  molhada 

era  quase  palpável  no  local.  Com  reverência  militar,  a  guerreira ajoelhou-se  no  solo,  baixando  a  cabeça  em  sinal  de  profundo respeito à entidade. 

— Iyamí, por qual razão a Grande Mãe convoca a minha presença? — indagou Ogunté, com a voz clara, firme e focada. 

—  Ogunté,  na próxima  virada de  lua cheia,  o teu dever será recolher um presente que será depositado diretamente ao pé deste  tronco  sagrado  —  respondeu  Apaokah,  sua  voz  soando suave como a brisa, mas imperiosa como os desígnios do próprio destino. 

A  guerreira  ergueu  o  olhar,  confusa  diante  do  enigma, mas mantendo-se estritamente atenta a cada palavra: 

— É o teu estrito dever, guerreira, cuidar deste legado e garantir que Alagbede também o proteja com sua vida. Nenhuma alma  vivente  poderá  saber  a  respeito  do  local  exato  onde encontraste  esta  dádiva. Este  Odu  não  possui  os  meios  para  ser desfeito  pelas  mãos  dos  deuses;  resta-nos  apenas  a  missão  de orientá-lo.  O  que  se  sucedeu  no  topo  do  Olimpo  deve permanecer enterrado como um segredo perpétuo do Ayê. 

—  Serei  a  guardiã  absoluta  deste  segredo,  Iyamí  — 

assegurou Ogunté, franzindo a testa com firme determinação. — 

No entanto... o que devo esperar encontrar? Que tipo de presente a senhora depositará na terra? 

Apaokah  sorriu  de  forma  enigmática,  mantendo  seus olhos profundos e brilhantes como o próprio cosmos: 

— Tu o reconhecerás no exato instante em que teus olhos o tocarem, Ogunté. Trata-se do preço real do despertar espiritual. 

A ponte definitiva entre tudo o que foi escrito no passado e tudo o que um dia virá a ser. 

Com  o  encerramento  de  sua  profecia,  a  silhueta imponente  de  Apaokah  começou  a  desvanecer-se  de  forma gradual na penumbra verdejante da Jaqueira, deixando Yá Ogunté sozinha  sob  o  farfalhar  das  folhas,  carregando  consigo  a promessa de um segredo inviolável e o peso de um fardo eterno. 



Capítulo 4 

O Presente Divino na Lua Cheia 

Na lua cheia seguinte, Yá Ogunté retornou compenetrada ao  pé  da  Jaqueira  Ancestral.  O  ar  noturno  cortava  a  pele  como uma  lâmina  fria,  e  a  luz  prateada  do  firmamento  trespassava  os galhos colossais, pintando o solo com sombras vivas e trêmulas. 

No  ponto  exato  que  Apaokah  indicara,  repousava  um embrulho simples, aninhado entre as robustas raízes expostas que emergiam  da  terra  molhada.  Não  se  tratava  de  ferro  forjado  na tormenta,  tampouco  de  um  feixe  de  ervas  sagradas.  Era  uma criança. 

A  guerreira  paralisou  instantaneamente.  Sua  postura  de batalha,  sempre  firme  e  inabalável  perante  qualquer  ameaça, vacilou por um breve segundo. Um bebê? O presente prometido pela  Grande  Mãe-Feiticeira  era  justamente  aquilo  que  as  Iyami Osorongá  historicamente  negavam  possuir:  um  filho  de  seu próprio  ventre.  Os  cachos  da  criança  reluziam  com  uma tonalidade viva de prata lunar, ecoando de forma mística o brilho que banhava o local, todos envolvidos em um silêncio profundo, denso e quase sagrado. 

As palavras proféticas de Apaokah retornaram à mente de Ogunté  como  um  juramento  inquebrável:   “Este Odu  não pode ser desfeito, apenas orientado.”  

O  que  Ogum  perdera  de  forma  trágica  no  topo  do Olimpo  fora  o  fogo  vivo  da  fúria;  este  novo  ser  representava  a cinza  paciente,  pronta  para  ser  refundida  e  moldada  em  um 

destino  completamente  novo.  Sem  questionar  os  desígnios  do Odu  ou  a  autoridade  da  Grande  Feiticeira,  Yá  Ogunté  ergueu  o pequeno  com  delicadeza  em  seus  braços.  O  calor  da  criança contra o seu peito blindado selou a promessa silenciosa: ela seria a guardiã daquele novo rumo, e Alagbede — o Senhor do Ferro 

— também o protegeria com sua própria vida. 

A  Jaqueira  Ancestral  estremeceu  uma  última  vez,  com suas  folhas  farfalhando  um  sussurro  de  aprovação.  Depois,  o perímetro  silenciou.  A  iminente  guerra  do  ferro  ganhara, secretamente, uma semente pura de luar. 

Sete Anos de Silêncio e Arco 

Sete  anos  giraram  compassados  como  o  fole  ritmado  de uma  forja.  Ogum  Alagbede  e  Yá  Ogunté  criaram  o  presente  de Apaokah com o cuidado milimétrico de quem molda algo muito maior do que si mesmo. A criança, ainda desprovida de um nome formal — chamada apenas de Presente Divino no convívio diário 

—,  cresceu  sob  a  projeção  mística  da  Jaqueira  Ancestral, portadora  de  um  destino  que  já  pesava  precocemente  em  seus ombros pequenos. 

Ogum, em seus raros e breves retornos das campanhas de guerra, forjara especialmente para o garoto um arco leve como a brisa e flechas cujas pontas de aço cortavam de forma mais afiada que navalha recém-temperada. 

O  menino  revelou-se  um  Odé  nato,  um  caçador  de prodígio  incomparável.  Ele  jamais  errava  o  alvo  escolhido;  por essa  razão,  os  caçadores  locais  passaram  a  chamá-lo  de Osotokansoso  —   Aquele  que  só  precisa  de  uma  única  flecha.  Ogum 

enxergava  na  destreza  do  garoto  o  futuro  glorioso  de  sua linhagem; Ogunté, por sua vez, via nele a paz que a brutalidade da guerra lhe roubara. 

Nos  últimos  tempos,  contudo,  Alagbede  partira  para campanhas  militares  longas  e  distantes.  O  menino  permanecia estritamente sob os cuidados e ensinamentos de Yá Ogunté. Mas o Ayê estava longe de encontrar a paz verdadeira. 

Um  pássaro  gigantesco  das  Iyami  Osorongá  instalara-se sobre  a  praça  principal  da  cidade,  trazendo  consigo  uma  seca severa, doenças terríveis e colheitas que murchavam antes mesmo de brotar. Caçadores  experientes e Odés renomados de todas as regiões atiraram flechas sem conta contra os céus — no entanto, nenhuma delas foi capaz de tocar a ave. O animal operava como uma manifestação direta do poder ancestral feminino, tornando-se completamente invulnerável ao metal mortal. 

Tomada  pelo  desespero  diante  do  sofrimento  de  seu povo, Yá Ogunté buscou o auxílio de um Babalawo experiente. O 

adivinho, após consultar os búzios sagrados e analisar as linhas do Odu, pronunciou-se com a voz grave: 

— A solução para esta praga não se encontra em minhas mãos  ou  em  minhas  preces,  Yá  Ogunté.  É  preciso  que  fales diretamente com Apaokah. Ela carrega o segredo fundamental do que  foi  plantado  na  terra  e,  portanto,  somente  ela  saberá  o  que colher. 

Sem  hesitar,  Ogunté  marchou  em  direção  ao  domínio místico  da  Jaqueira  Ancestral.  As  raízes  colossais  pareciam abraçar  o  solo  por  quilômetros,  mais  imponentes  do  que  nunca. 

A  deusa  guerreira  ajoelhou-se  diante  do  tronco  e  esperou pacientemente. O ar ao redor tremeu e Apaokah materializou-se em  sua  forma  real,  fixando  seus  olhos  profundos  e  escuros  na visitante. 

— Iyamí, a cidade clama por socorro — relatou Ogunté, com uma urgência contida, mas manifestando profundo respeito. 

—  Um  pássaro  das  Osorongá  paira  sobre  as  nossas  cabeças, espalhando  a  miséria  e  a  morte.  Nossos  melhores  caçadores falharam. O Babalawo consultou as forças e afirmou que apenas tu possuis a resposta para este mal. 

—  Sete  anos  se  passaram,  Ogunté,  e  o  Odu  finalmente começa  a  se  manifestar  — respondeu Apaokah, sua voz soando calma  como  o  ambiente  após  a  tempestade,  embora  sua expressão indicasse que ela já aguardava por aquele momento. — 

Eu te alertei de que era o teu estrito dever cuidar deste presente. 

No entanto, o menino carrega um propósito muito maior do que simplesmente empunhar o arco de Alagbede. O que o adivinho te revelou sobre a ave? 

—  Que  nenhuma  flecha  de  caçador  mortal  é  capaz  de atingi-lo,  Iyamí.  Trata-se  de  um  poder  ancestral  feminino invencível. 

Apaokah  desviou  o  olhar  para  além  dos  ombros  de Ogunté, como se cruzasse a distância para observar o garoto: 

— O Odé que só precisa de uma flecha… Tu o ensinaste com maestria a caçar a presa do mato, Ogunté. Agora, chegou o momento em que deves ensiná-lo a caçar o seu próprio destino. 

—  Como  poderei  fazê-lo,  Iyamí?  —  indagou  Ogunté, confusa.  —  Ele  é  apenas  uma  criança  de  sete  anos.  O  que  ele poderia realizar contra a fúria e o poder das Grandes Mães? 

— Os desígnios do Odu são claros — afirmou Apaokah, exibindo  seu  sorriso  enigmático.  —  A  linhagem  do  monarca arcadiano  pagou  o  seu  preço  de  sangue  no  Olimpo;  o  presente que proteges com tanto zelo é a única arma viva capaz de tocar o que foi considerado intocável. O pássaro não será derrubado pelo impacto  físico  da  flecha,  Ogunté.  Ele  será  atingido  pelo  veneno místico  que  ela  carrega  em  sua  essência.  Vá.  Ordene  a Osotokansoso que mire não na ave, mas na sombra exata que o pássaro  projeta  sobre  a  terra.  Instrua-o  a  usar  a  única  flecha  de prata  que  Ogum  forjou  em  segredo  —  aquela  que  carrega  o brilho  puro  do  luar  ancestral  em  sua  ponta.  E,  a  partir  de  hoje, chame-o por Akueran. Esse nome lhe dará o norte necessário. 

A Flecha de Prata e o Guardião Popular 

Yá  Ogunté  deixou  os  domínios  da  Jaqueira  Ancestral carregando  o  peso  da  confusão  misturado  à  certeza  absoluta  da vontade divina. Teria a Grande Mãe se enganado em suas visões, ou o Odu operava de forma mais veloz do que qualquer profecia conhecida? 

Ela  não  hesitou.  Retornou  à  cidade  e  localizou  o  jovem caçador de cabelos prateados. 

— Akueran — chamou Ogunté, mantendo a voz baixa e grave. — Venha comigo. É chegado o tempo de cumprirmos as linhas do Odu. 

O  menino  de  apenas  sete  anos,  exibindo  a  precisão  e  a postura de um guerreiro veterano, apenas assentiu com a cabeça. 

Seus  olhos  carregavam  uma  seriedade  rara  e  assustadora  para  a sua idade. 

Ogunté conduziu Akueran até um trecho isolado e denso da mata, mantendo-os completamente longe dos olhares curiosos e  do  desespero  generalizado  do  povo.  Ali,  ela  preparou minuciosamente  o  ritual  de  caça:  passou  o  ebó  sagrado  pelo corpo  do  menino,  invocando  a  proteção  necessária  contra  as



































































































































































































































































































































































































































































































































